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I
Por A u ro ra  Ja rd im ,

No M osteiro  de B elém , | orgulham da sua devoção pa- naquele santuário da Pátria triótica. Tantas outras terri- erguido à glória do descobri-' nhas portuguesas contam namento da índia, foram os por tugueses nesta hora memorá­vel de inquietação nacional erguer preces pela integridade da Nação Portuguesa.Subindo ao púlpitoumgrande orador, ele soube interpretar o canto camoneano, onde o épico, em Versos de oiro, nos rememora a índia.Ressoaram ao longo das for­mosas e altas naves deste monumento as estrofes dos Lusíadas. A oração que se seguiu, em litânia revoante, ganhou em sentido patriótico. Precedendo o sacerdote cada «mistério* com a exaltação do culto mariolático, tal como os portugueses das Conquistas e N avegaçõ es o praticavam, abriu a série dessa evocação de fé antiga rememorando Nossa Senhora da Oliveira de Guimarães.Compreende-se como um filho de Guimarães, assistindo, — embora junto de um apa­relho de rádio — a uma tal celebração, se houvesse emo­cionado ao ouvir pronunciar a efeméride alusiva à Padroeira da sua terra.Na evocação do sacerdote, em Belém, o seu pensamento observou a verdade histórica. No Velho culto mariolático dos portugueses foi Santa Maria de Guimarães — a primeira.Depois, no seguimento da oração, o sacerdote ia evo­cando— Santa Maria de Be­lém, Santa Maria da Batalha, Santa Maria de Alcobaça, San­ta Maria de Vila Viçosa.Trajectória, ciclo mariano aliado aos fastos assinalados da História, onde refulge, em sonho de maravilha, a índia.Assim, acompanhando em espírito o acto religioso e na- cionalíssimo do Mosteiro de Belém, viera ter connosco o jornadeio dos filhos da nossa terra por aquelas e outras re­giões de além-mar.. .Em um livro da era de Seis- centos registam-se duas verbas de despesa, bem significativas do portuguesismo dos nossos conterrâneos de antigamente votados à aventura. Reparemos:
%Com 17 varas de 

pano de linho, . 1.920
*De pintar a ima­

gem da Senhora 2.000Esta imagem era Nossa Se­nhora da Oliveira,Depois da bandeira confec- cionada, foi na igreja da Co­legiada benzida a signa que acompanhou homens de Gui­marães votados à campanha homérica da dilatação da Fé e do Império,— porventura em Diu, Damão e Goa, as mes­mas terras estranhas da Índia que agora nos chamam à liça, para que não deixem de ser portuguesas.Guimarães, pelo seu remoto passado, ontem como hoje, está presente à chamada.E ’ que, tal como em Alju- barrota, em Ceuta, no Salado, também na índia os filhos de Guimarães desfraldaram o seu estandarte com a Imagem da Padroeira.Não são os vimaranensesos únicos portugueses que se

sua história feitos memoráveis a esmaltar os seus brasões. Se recordo aqui a oração do sacerdote no Mosteiro de Be­lém, nesta conjuntura, é por­que é grato ao meu espírito ver que Guimarães tomou no passado um lugar de destaque nas glórias da Pátria. E são 
os conhecedores da História

I QuereriaOs factos esporádicos que s que envolveu os míseros «sa- j deitar-me se registaram no dia 15, em tyagrahis», imolados à sanha \ junto ao mar. possessões portuguesas na de alguns traidores e ao ca-1 índia, provocados pelas hor- pficho imperialista do discí-1 Na areia úmida das famintas de Nehru, como j pulo dilecto de Gandhi. | e rente à espuma. que a justificarem a tentativa j Os pobres marcharam—um j Por travesseiro,número insignificante— sobrede uma «libertação» tão pro clamada, coadunam-se per­feitamente ao valor dos se­quazes e cabecilhas e ao as­pecto de um movimento sem consistência moral e jurídica.Nào vale a pena discorrer sobre causas que se situam num plano de clarividência e dão a Portugal a primazia in
Nacional quem dão vulto a | discutível do Direito absoluto, essa posição excepcionalíssi- Essas causas já o mundo asma de Guimarães. conhece — e seria cegueiraOs escritores vimaranenses ou estultícia negá-las. Ba- da minha geração como Jo ã o ; seiam-se em realidades étnide Meira, Alfredo Pimenta, Eduardo d’Almeida, Vieira Braga, todos deram relevo, todos se referem ao papel desempenhado pelos vimara-

cas, rácicas e históricas, dan­do estrutura a uma soberania que suplanta a eufonia dum nacionalismo hodierno e he­terogéneo que, à sombra denenses na conquista, defesa pacíficas intenções, pretendee manutenção do território da índia.Na minha obra Santa Casa, registo as relações mantidas entre a Misericórdia de Goa e a Misericórdia de Guimarães, nas quais avultam nomes de vimaranenses que por terras da vasta índia pelejaram, mer­cadejaram, trabalharam, al­guns legando os seus espólios à terra mãe.Por tudo isto se compreende como eu, auscultando junto do aparelho de rádio o acto religioso celebrado em Belém, me emocionasse ao ouvir o eloquente orador desse me­morável acto de fé, naquele momento em que na odisseia mariana fulgurava em pri­meiro lugar — Santa Maria de Guimarães.A. L. DE CARVALHO.

consumar a arbitrariedade in­qualificável de violenta usur­pação.A marcha de «libertação» sobre Goa, se nào tivesse, como alguém disse, motivos de uma gravidade latente, po­deria classificar-se de autên­tica fantochada.. .Nestes êxitos nào pensou Gandhi, depois da sua campa­nha primeira do «Satyagraha» e do aplauso místico da bela Sarojin i...Lá apareceram os traidores a instigar as hordas arregi­mentadas de seres famintos — párias e desempregados, que embora seduzidos por umas tantas rupias, só tarde se aperceberam do logro em que caíram.Triste arremedo de uma exaltação pacífico-patriótica,

o_ sargaço,Goa, num fiasco de heróici-' dade comensurável, atirados para a aventura trágico-cómi­ca pèlps traidores célebres que lhes arengaram direitos e promessas em eloquência atrabiliária, com feitos de cora­gem inaudita, deixando as costas a bom recato.. .A cobiça de Nehru, atrope­lando direitos e razões, é ma- j Amor tão fundo, nifesta — e é fácil verificar a i saudade infinda! sua intransigência no intento O mesmo céu

Por céu 
uma estrela.

Em redor, 
todo o mundo 
a palpitar.

Tudo silêncio, 
eu a chorar.

de consumação do roubo, à laia de reivindicação.Dadrá e Nagar-Aveli, com a prisão dos bravos tenente Marinho Falcão e capitão Fer- nandes Fidalgo, estão defini­tivamente sob a garra das feras furibundas.O perigo, na índia, conti­nuará a existir. Assim se de­duz pelas recentes afirmações do Pandita.«E’ absolutamente certo que esta parte da índia ficará livre.Goa será libertada e integra­da na livre índia. Portugal disse que Goa lhe pertence, mas é uma voz que tem 400 anos de velha».Estamos, porém, convenci­dos, que continuarão a existir, de igual maneira, a formidável exaltação e a inquebrantável unidade do Povo português, nesta emergência, disposto ao sacrifício e à luta viril, em momento tão histórico da sua vida.Estão em curso negociações diplomáticas. Oxalá elas se­guissem um rumo seguro de paz e boa compreensão. Mas, como disse há pouco o Minis­tro dos Negócios Estrangei- Nào posso faltar a elas. EnquantoTOS, «as condições essenciais I Deus me der Vida e saúde, na oca-para que essas negociações PróPria lá estarei. r  n °  r  E  que essas festas são inconfun-

que e meu e teu. \
Distância longa 
que é escuridão.

Vai a boiar, 
meu coração !

De vaga em vaga, 
a tua voz 
pareço ouvir 
a chamar por mim.
Vem de tão longe 
Pra lá do mar, 
do mar sem fim.

Asa do vento,
fio de luar,
fulgor
de estrela,
rumor
cintilante,
luz
do pensamento. . .
Trazei-me o filho 
que é mareante.

Anda nas águas do mar!

aos organizadores

d» Marcha 
GuallerianaEstá no espírito de toda a gente de Guimarães a home­nagem, em projecto, aos valo­rosos elementos que levaram a efeito de novo e com aquele esplendor que todos pudemos apreciar e louvar, a MARCHA GUALTERIANA — número im­prescindível nas Festas da Cidade e que por si só continua a atrair a Guimarães incalcu­lável número de forasteiros.A. L. de Carvalho Veio pes­soalmente dizer-nos que está de «alma e coração» com essa justa consagração. Regista­mos, pois, a sua adesão e tam­bém o que nos sugeriu, para que a festa de homenagem seja, realmente, uma manifes­tação de apreço a esse grupo de devotados bairristas.E o sr. dr. Francisco Mo­reira Sampaio, que nos pro­curou para dizer que acha «justíssima» a homenagem e a ela se associa, entregou-nos também quatrocentos escudos para quaisquer despesas des­sa festa.Ainda não está marcado o dia para o jantar de homena­gem. Mas desde já se acei­tam inscrições, cujo preço anunciaremos oportunamente.Vamos, pois, louvar o es­forço dos organizadores da Marcha e dar-lhes ânimo para que, em futuros anos, conti­nuem a trabalhar por Guima­rães.

FESTA*S DA CIDADE

Desde tempos velhos e re- Velhos que a Administração local desempenha um papel de preponderante relevo como factor de acentuado progres­so, sempre que a mesma seja orientada nesse sentido.Em terras grandes ou peque­nas, a acçào do Município e a da própria Junta de fregue­sia podem ser alavancas mui­to poderosas da prosperidade dos respectivos povos, uma Vez que, quer um quer outro desses órgãos da Administra­ção local se encontrem inte­grados na sua Verdadeira fun­ção de bem administrar e bem compreender o imperativo da sua finalidade.Porém, para que assim su­ceda, torna-se necessário que desses Corpos Administrati­vos façam parte pessoas de reconhecida idoneidade em todos os aspectos das respon­sabilidades que assumiram ao aceitarem os cargos em que foram investidos.A este respeito, vem a pro­pósito a transcrição de alguns períodos de um artigo que há tempos nos chegou às mãos e que tinha sido publicado num Diário da capital. São os seguintes:
«O bom entendimento da «admi­

nistração local» tem uma influência
Sor assim dizer primária na vida a Nação 1

Uma «região» com possibilida­
des —■ bem administrada, devida­
mente fomentada, meticulosa no 
desenvolvimento da sua cultura e 
no progresso da sua economia, 
solicitamente assistida na saúde do 
seu povo, atenta aos meios de vida 
pelo aproveitamento dassuasforças 
naturais, solo, aptidões e trabalho
— sem dúvida que há-de conribuir 
eficientemente para o engrandeci­
mento nacional.. .

Na vida portuguesa, de muito 
longe, vem considerando-se aquela 
«administração parcelar» como uma 
verdade sumária que importa con­
siderar e, em leis administrativas 
próprias — desde 1832, pelo menos
— vêm compendiando-se regras e 
«bases» especiais que orientem as 
respectivas gerências, obrigantes 
de iniciativas circunspectas, de es­
tudo aturado, por parte dos verea­
dores eleitos, procurando numa 
sabedoria de «procônsules», um 
empenho de respeito e progresso j 
dos cidadãos, servindo, acima de' 
caprichos, de vaidades num rasga­
do e liberal sentido de inteligência 
colectiva.

Por isso se deve, antes de mais, 
entender que a primeira riqueza 
da «região» é constituída pelo seu 
povo — para onde devem pender 
os primeiros cuidados — facilitan- 
do-ihe os meios, aproveitando-lhe 
as aptidões, assegurando-lhe o tra­
balho, numa perspectiva de conti­
nuidade colectiva, pondo em causa 
valores, morais e materiais, na fre­
guesia, no concelho, no distrito, 
consolidando a posição do indiví­
duo como a mais perfeita garantia 
do aglomerado social e eficiência 
do conjunto, apurando ao máximo 
a contribuição de todos os valores, 
materiais ou humanos.»Embora o artigo em ques­tão seja bastante extenso,

se façam, são as seguintes:l.° — Que não se versem assuntos que dizem respeito à soberania portuguesa ou à ordem jurídica portuguesa;2.° — que se faculte às auto­ridades portuguesas o acesso aos territórios que formam enclave na União Indiana e se encontram hoje em situa­ção de usurpação*.Isto é essencial e à margem | Ò aSo M d o resT ' lonírilnÍDre destas condições torna-se im-1 atrevid0s nas contas que apresen- pOSSÍVel qualquer discussão, tarn̂  e desbocados na linguagem.

díveis. Inconfundíveis, e nào só 
pela Marcha final, mas por tudo o 
que se vê e nota principalmente nos 
que são da cidade, que sem incor­
rer em gestos de indisciplina e ex­
ploração, fazem todo o possível por 
receber os hóspedes com fidalguia 
e aprumo, Nào aparecem por cá 
esses vendeiros do Sul, faladores 
e atrevidos, que podemos ver no 
Bom Jesus de Matosinhos e até em 
Fátima. Guimarães sustenta-se com 

1 a prata da casa, cá tem as suas es-

À dignidade do Povo portu­guês, a sua honra e o seu brio e a sua vida de oito sé­culos, não admitem enxovalhos de míseros «satyagrahis.. .
S. M.apenas transcrevemos os pe­ríodos que mais nos interes­sam para avivar e completar o nosso pensamento ao abor­dar este assunto e ainda para aproveitar a seiva dos opor­tunos conceitos contidos nos mesmos. Evidentemente, que os melhoramentos promovi­dos pelas Autarquias locais não se limitam, apenas, ao engrandecimento do concelho ou da freguesia, mas, pelo contrário, contribuem para o bem-estar nacional e, portan­to, projectam-se no horizonte da vida económica do pró­prio país.No entanto, para isso se conseguir, torna-se necessá-

Ç ó n tin u a na í.*  p á g in a

S. Gualter afaste das nossas festas 
essa hedionda praga. Cá temos os 
nossos marchantes, os nossos pa­
deiros, os nossos comerciantes e 
negociantes, não precisamos de 
aves de arribação,sempre perigosas 
e de bico muito adunco e cortante.

As Gualterianas são, pois, uma 
maravilha, porque o povo de Gui­
marães é essencialmente e estrutu­
ralmente bom e acolhedor. Os 
apitos das suas fábricas casam-se 
muito bem com os repiques festivos 
dos seus sinos, e os seus operários 
manejam com igual habilidade o 
tear que lhes dá o pão, e o terço 
que lhes dá a paz. E  precisamente 
porque é trabalhador, e porque é 
religioso, o vimaranense recebe de 
braços abertos a todos os que no 
decorrer das festas têm o bom gosto 
de acudir a admirá-las e a abri- 
lhantá-las com a sua presença e 
com as suas palmas e os seus vivas.

Com um cenário assim, com uma 
atmosfera assim acolhedora e sim­
pática, nào é de estranhar que as 
multidões cheguem ofegantes e an­
siosas nos combóios, nas caminhe- 
tas, nos carros ligeiros, e sobretudo 
a pé. Desta vez havia até visitantes 
estrangeiros, segundo vi nos jor­
nais; e portugueses do Brasil (pas­
se o termo)- devia haver muitos, 
pois a cada canto apareciam lu­
xuosos carros com o dístico: Dis­
trito Federal,

Embora eu não visse tudo, sei 
que tudo correu às mil maravilhas.

As iluminações foram um assom­
bro de bom gosto e beleza. Princi- 
palmante o Toural fez jus a grandes 
elogios e aplausos, não só pelas 
decorações e iluminações do Largo, 
que eram magníficas, mas sobretudo 
pelas iluminações da parte onde 
alinham os Cafés: essas eram des­
lumbrantes, não pelo número dos 
lumes e lâmpadas, mas pela gra­
ciosa e mimosa disposição delas; 
havia muitas lâmpadas coloridas, 
entremeadas com as outras. A Rua 
de Paio Galvão e a de S. Dâmaso 
foram também muito felizes nas 
decorações e nas iluminações; a 
de S. Dâmaso chamou lá muita 
gente com o soberbo e simbólico 
escudo que estava encostado à 
Casa dos Pobres.

A procissão foi também um nú­
mero cheio. Destacou-se sobre­
tudo pela boa disposição e ordem 
com que percorreu as ruas da ci­
dade. Os anjinhos eram numero­
sos, sobressaindo todos pelos seus 
vistosos e preciosos vestidos. A 
banda espanhola deu um grande 
brilho à procissão, notando-se mui­
to a^ua disposição em filas sepa­
radas, de 9 a 10 músicos cada uma.

Número cheio, disse eu, e não 
retiro a palavra. Pode noutra parte 
fazer-se procissões com mais pes­
soal e com mais luxo: com tanta 
ordem e aprumo, não vi ainda ne­
nhuma. E  o povo todo se compe­
netrou do seu dever e da sua obri­
gação, alinhando delicadamente 
nos passeios. Nem tampouco se 
notou o triste e desairoso espec- 
táculo, vulgar noutras partes, de 
mães que não se resignam a deixar 
de acompanhar os seus anjinhos , 
estragando e baralhando tudo.

Da Marcha, só direi que fica mui­
to bem aqui o velho prolóquio la­
tino: F in is  coronatopus. Foi con­
digno fecho de tantas belezas e 
maravilhas. Só alguns lhe notaram 
um defeito: sair tarde demais. Mas 
isso justifica-se em certo modo, 
porque os membros da Comissão 
também tinham à sua conta a Tou­
rada, que acabou muito tarde. . .  E agora lembramos uma coisa.
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Já  cá fora a «canalhada» de alij 
em volta, futuros aprendizes dei 
música e corneteiros em perspec- 
tiva, gente do lado da Árcela e’1 
Cano, lavradores que passavam da 
Madre-de-Deus, esperavam a saída 
da tropa.

As praças da guarda de polícia 
já estavam preparadas para acor­
rer ao lado da sentinela, na forma­
tura de continência às tropas que 
iam sair, logo que esta bradasse 
«às armas», geralmente advertida 
por um camarada impaciente — 
ibreda 29, breda agora», e que 
punha toda a chança no esganiça­
do e prolongado apelo, logo aba­
fado pelo estrondo da marcha exe­
cutada pela Banda.

«Braço arma», comandava o sar­
gento da guarda, continência que 
era correspondida sucessivamente 
pelas várias fracções que iam de­
sembocando do corredor de saída.

A garotada tomava posição à 
frente e aos lados da Banda e do 
terno de corneteiros, sendo estes 
os mais admirados, e o povo seguia 
na cauda, depois de lançar os olhos 
ao garbo de um ou outro filho que 
marchava, todo empenhachado e 
enchouriçado, ao lado dos seus 
companheiros.

Seguia pelo Carmo, rua de Santa 
Maria, que ocupava em toda a lar­
gura, e desembocava no Largo da 
Oliveira, tomando posição desde a 
rua da Rainha, da loja do Lia i, até 
à Câmara, com a frente para a Co­
legiada.

A’queia hora já o largo estava 
atacado de gente, gente nas arca­
das, gente debaixo da Câmara, gente 
até à S .“ da Guia e largo de S. T ia ­
go, de tal forma que toda aquela 
multidão dava um aspecto de tal 
amplidão ao largo, que presente­
mente é difícil de conceber como 
os meus olhos de criança viam essa 
imensidade, que não encontro quan­
do por lá passo e me lembro desse 
acontecimento e de outros seme­
lhantes, mesmo contando ainda com 
o tanque que desapareceu.

Iam atravessando o largo os ve­
readores da Câmara, de casaca e 
facha, as várias Confrarias, o Juiz,
0 Delegado, Associações, altos 
personagens, todos a pé, porque 
naquele temqo nem havia automó­
veis, nem para estas cerimónias 
aparecia alguém de carruagem, to­
dos atravessavam confiadamente a 
massa de povo, sem receio de con­
tágios sociais, ou de se estafarem 
numa caminhada de alguns centos 
de metros, nem era necessário re­
gular o trânsito, já de si regulado 
pela liberdade de cada andar por 
onde quizesse, e como quizesse, 
porque se andava naturalmente, 
quer dizer — a pé.

Lá r.a igreja já se ia compondo 
a Procissão, rica de dourados, jóias 
e relíquias de arte, paramentos e 
brilhantes indumentárias, em que 
sobressaíam as batinas vermelhas 
dos meninos de coro, uma das mi­
nhas ambições de então, e as engo­
madas rendas das alvas dos Cóne­
gos da Colegiada, as casacas, as 
comendas e as fachas azuis e bran­
cas dos vereadores.

Pouco depois surgia das arcadas 
da Câmara, vindo de uma capeli- 
nha do edifício do Tribunal, a ima­
gem de S. Jorge a cavalo e levado
1 rédea e sustido por três lacaios 
agaloados, com as cores de uma 
família fidalga de Guimarães, se­
guido do seu E stado-M aior  cons­
tituído .por cavalos à redea rica­
mente ajaezados e com xairéis 
arrendados, ostentando os brazões 
de todas as famílias nobres de Gui­
marães, e os lacaios com librés 
próprias, não se parecendo em na­
da com a pelintrice que neste ano 
Vi na mesma procissão.

Realmente, neste ano aquilo, com 
uns pobres homens a levarem à mão 
uns cavalicoques, sem as respecti- 
vas librés, mais parecia a passagem 
de concorrentes a um concurso 
pecuário das Gualterianas, do que 
o esplendor, o brilho, a riqueza e 
prosápia com que outrora a fidal­
guia vimaranense contribuía para 
o fausto desta procissão.

A tropa então, ao aparecimento 
da Imagem, executava os movimen­
tos necessários para a respectiva 
continência, com a prévia disposi­
ção de «abrir fileiras», seguida do 
solene «apresentar armas», numa 
espectacular manobra de espingar­
da de grande efeito pela palmada que 
os soldados davam na bandoleira.

A Banda executava o Hino e a 
Imagem percorria solenemente a 
frente da formatura.

As janelas e varandas de todas 
as casas, desde as do Torquatinho, 
da minha avó, meu tio Teixeira, sr. 
António da Assembleia, de outros 
mais que já esqueci, da Câmara, 
D. Mariquinhas Pinto até à do Gas­
par da Cal, estavam atestadas de 
senhoras, que nesse dia estreavam

Para 1955, e afim de evitar este pre- 
calço, faça-se a Tourada em dia 
que não brigue com a Marcha. Ou 
então, em vez da Tourada, façam 
um Concurso Hípico, como há per­
to de 20 anos se fez, e que atrairá 
gente de muito longe. A Tourada 
é interessante; mas nem todos po­
dem a ela assistir: os sacerdotes e 
as religiosas. E  ao Concurso Hí­pico todos podem assistir,. .S. A ,

as i$i$las de verão, e das varandas 
e jâw las pendiam as melhores col- 
chãt&e verdadeiro damasco, muitas 
delas vindas do Oriente e da índia, 
e não como agora das fábricas da 
região que, mercê do apurado fa­
brico e acabamento, imitam perfei­
tamente as outras.

Quanto a modas, de verão ou de 
inverno, nunca admirei senão quem 
as ostentava, por ser este o único 
atractivo daquelas, de modo que 
não posso citar outras impressões 
que não sejam as de que as saias 
eram quase até ao chão, as cintas 
muito apertadas — de vespa — , as 
mangas até às mãos e nos ombros 
alargadas—de presunto—, as golas 
até às orelhas e os chapéus enor­
mes, que se seguravam nas amplís­
simas cabeleiras por longos alfine­
tes, alguns até agressivos, a que se 
chama — pregos.

Os homens eram menos volúveis 
nas alterações da indumentária, e 
porisso só àquela distância se po­
dem notar mudanças sensíveis, 
como o desaparecimento do cha­
péu de coco, do palhinhas, do Pa­
namá, das camisas de peitos e 
punhos engomados, estes até posti­
ços, e dos incríveis colarinhos en­
gomados de ida e volta, de uma 
mão travessa de altura, que talvez 
mantivessem o corpo mais apruma­
do, sem estas incipientes corcun­
das de agora.

Nas ruas já estavam espalhadas 
as ervas de cheiro que nessa ma­
nhã os lavradores das proximidades 
tinham acarretado com grandechia- 
deira dos seus carros e distribuído 
por aquelas casas para servirem 
de tapete odorífero à procissão.

Todos os que passavam tinham o 
cuidado de não pisar as ervas e afas­
tavam-se para os passeios a deixa­
rem esse privilégio aos da Procis­
são, mas agora nesta época de tanto 
trânsito e de gente tão apressada, 
e de outra que tem receio de pôr 
os pés no mesmo chão que a res­
tante Humanidade pisa, as ervas, 
que tão cuidadosamente a Comis­
são se lembrou de pedir aos lavra­
dores, foi impiedosa, irrespeitosa 
e boçalmente pisada e espalhada 
pelos automóveis que poderiam ter 
sido desviados do trajecto da Pro­
cissão.

Alguns, mas poucos, é certo que 
se Via ser com mágua que passa­
vam por cima das ervas, mas a maio­
ria, como o não faria um labrego 
da aldeia, esmagava despreocupa- 
damente, e até com enfado, essa 
homenagem ingénua e enternece- 
dora da Lavoura dos arredores, 
nem procurando outra via senào 
aquela por onde podiam ostentar 
a sua prosápia de andar de auto­
móvel, nesta época em que todo o 
bicho-careta tem, pelo menos—uma 
fragoneta.

Deixa-se a Procissão a sair da 
Colegiada, não sem que em antes 
se nào recorde a iluminação que 
na véspera se fazia em todas as 
casas por onde ela passava.

Ainda não havia a eléctrica  e 
eram umas lanternas, que se adap­
tavam às varandas, com belas de 
estearina que iluminavam feérica - 
mente, é assim nos parecia, aquelas 
ruas, a par dos lampiões de petró- 
lio da iluminação municipal, tudo 
tão deslumbrante para aquele tem­
po, que em todas as casas se ceava 
mais cedo para dar um passeio a 
«ver as iluminações».

Continua.
J  u£ueiro8 — Felflueiras,
‘29 de Julho de 1954.

A. D E  QUADROS FLO R ES .

M archa G ualterianaRecebemos da Comissão da Marcha Gualteriana que foi levada a efeito, com enorme êxito, por ocasião das Festas da cidade, um ofício de agra­decimento pelo concurso que o nosso jornal lhe dispensou. Gratos pela deferência.
P ORT UG AL

Na afronta dos sicários ao 
torrão da índia Portuguesa 1

Soam clarins de alerta no Oriente, 
Vibra indignado o pooo português!
O sol se fica rubro no poente.
Nossa alma freme orgulho e altivez!

Soam clarins vibrantes. Prevenção! 
Foi violado o torrão de Portugal! 
Todos sentem a dor no coração,
Em repulsa sentida, bem geral!

Soam clarins! Unir alas, sentido! 
Olhos ao céu, flutua uma bandeira 
Do nosso Portugal belo e querido 
E seja nele a hora derradeira!

Soam clarins! Em frente pra marchar 
Pela Pátria, unidos, sem temor!
Nobre povo, valente—Heróis do Mar! 
Morrer na fé cristã, cantando amor!

Soam clarins! Avante!, se troar 
O canhão p’la Nação forte, imortal/ 
Ditosa Pátria, vamos aclamar 
O Pendão verde-rubro — PORTUGAL!
Guimarães. Agosto de 1954.

A U R É L I O  M A R T I N 9 .

Continuaçãorio que, sobretudo, as pessoas responsáveis pela Adminis­tração Municipal de cada con­celho possuam as qualidades precisas para aquele efeito e não se limitem somente à sa­tisfação de aquecer o lugar que lhes for destinado à Mesa das Sessões e à obrigação de assinar o livro das Actas ou — o que é mais grave — à in­tenção de contrariar o dina­mismo e a iniciativa de outros.Não temos em vista especi­ficar casos desta natureza, mas como nos vamos aproxi­mando da data em que serão eleitos os Vereadores efecti-
F e s ta s  da  C id a d e

Da direcção do Grémio do Ço- 
mércio recebemos o seguinte ofí­
cio, que nos cumpre agradecer:

. . .  S r. Director do Jornal 
«Notícias de Guimarães» 
— Guimarães.

A  Direcção deste Grémio do 
Comércio, tem a subida honra de 
agradecer a V. . . .  todas as aten­
ções que se dignou dispensar-lhe 
antes e durante a realização das 
Festas da Cidade de Guimarães 
(Gualterianas), do corrente ano, 
contribuindo com as notícias in- 
sertas no conceituado jornal de 
que é muito digno Director, fazen­
do realçar ainda mais o valor da­
quelas Festas e o nome e prestígio 
desta Cidade.

Aproveitando o ensejo para apre­
sentar os respeitosos cumprimen­
tos dos membros directivos deste 
Organismo e as minhas saudações 
pessoais, me subscrevo de V. . . .  
com a mais elevada consideração

A Bem da Nação
Guimarães, 18 de Agosto de 1954 

O Presidente da Direcção 
António E m ílio  da Costa Ribeiro.

Cantinho d e ...  graça
0 tabelo do Slmplldo

A lo ja  está situada numa das 
m ais antigas ruas da cidade. 
Tem três portas b a ix ita s ;  den­
tro, um grande balcão muito luzi­
dio p o r lhe lerem passado durante 
bastantes anos inúmera fazenda. 
O estabelecim ento parece um mu­
seu  — tem de tudo, desde o s  che- 
viotes até às ratoeiras para tatos  
e p a rdais. Uma fila  de p iõ e s , à 
laia de ilum inação, vai de fora  a 
fora sobre a s estantes, onde estão  
também bujigangas de toda a 
cla sse .

A i  vem o patrão. E ’ o senhor 
Bernardo. G orducho, baixote,ca -  
reca e um pouco estrábico. Vem 
a palitar o s  dentes. E stã o d ois  
m arçanos ao balcão, que ao da­
rem fé  da chegada do sr. Bernardo  
lançaram o s braços para cima do 
balcão e ficaram  m ais estáticos  
que o s  d ois  fa ra ós do C afé  
Oriental que há um ror de anos 
estão a li zangados sem fa la i em 
para ninguém.

Os m arçanos, de caras apaler­
m adas, com o cabelo cortado à 
escovinha, m ãos verm elhuças das 
frie ira s, a li estão pregados.

O sr. Bernardo pigarreia , cospe  
e com voz de comando b ra d a :

— O Sim p licio  ?
Os dois m arçanos entreolham-se 

e continuam parados, m as m ais 
paterm as.

— Não ouviram ? Onde está o 
Sim p licio  ?

Ora o Sim p licio  é o empregado 
m ais antigo e já  é ca ixe iro , na­
mora a filh a  do patrão — são já  
noivos — a Tudinhas anda j á  a 
arranjar o enxoval.

M as o sr. Bernardo gostaMiuito  
da isplina, como ele d iz e não Inè  
cai bem que o seu p essoa l não 
esteja a li atento para o que der 
e vier.

Volve a perg untar:
— R a io s l  Onde está o S lm -

p l i ............o sr. S im p lic io  ?!
E ste  S im p licio  já  fora  pronun­

ciado com m ais brandura, p o is  
ele havia surgido ao fundo da 
lo ja  a sacudir o guarda-pó.

Então o sr . Bernardo — para  
não haver quebra de isplina — 
dirige-se ao S im p licio  e per­
gunta :

— O sr. S im p licio  não tem es­
tado aqui ?

— Nâo senhor, eu tenho estado 
lá dentro a cortar o cabelo.

— O cabelo ? !  E ' boa l  Então  
o senhor corta o cabelo na hora 
do serviço ?

— Senhor Bernardo, ele tam­
bém me cresce na hora do ser­
viço .

— Sim  ? ! . . .  M a s não é todo.
— Nào que eu também não o

cortei todo, senhor Bernardo — 
ainda fico u  este que vê.

A 'ijà  Z u s í

da l .a páginavos e substitutos das Câma­ras Municipais e cujas eleições são feitas pelos Conselhos Municipais, nos termos do art.° 28.° do Código Adminis­trativo, achamos oportunas es­tas considerações, tanto mais que estes Organismos, dos quais depende a constituição da Vereação do Município, têm obrigação moral e social de escolher pessoas de com­provadas qualidades que pos­sam garantir a eficiência da sua acção.Em idênticas circunstâncias, devem ser eleitas as Juntas de freguesia, algumas das quais, infelizmente, nada produzem por insuficiência de compe­tência, de iniciativa e de tra­balho, comprometendo desse modo o ritmo do ressurgimen­to nacional, expoente notável de realizações que interessam à vida colectiva da Nação, formada pelos pequenos e grandes aglomerados que lhe dizem respeito.Eleger pessoas idóneas é, pois, o dever a cumprir.
V. c. A.

O Jardim doToural
E stá  concluído o trabalho de 

rem odelação do Ja rd im  do Tou- 
ral, que tem merecido ju s to s  lou­
vores de toda a gente.

E stes sào particularm ente diri­
g id o s ao conhecido e competente 
técnico sr. Cardoso da S ilv a , a 
quem a nossa Câm ara M unicipal 
entregou, em boa hora, o encargo 
da conservação dos n ossos ja r ­
dins.

LIQUIDAÇÃOFaz-se público de que se recebem propostas em carta fechada até ao próximo dia 25 do corrente mês, para a venda por o maior lanço oferecido dos seguintes objectos perten­centes à antiga (E. T. A.) Es­critório Técnico de Arquitec- tura, a saber:Uma Grua com elevada al­tura em lanços, marca «Re- cord>;Uma Betoneira,marca «Ben- ford>;Um Vibrador com cabo fle­xível e com agulha;Uma Mesa vibradora com moldes;Dois guinchos com corren­tes e cabos;Uma Máquina de garlopa com serras de disco, correias e motor;Uma Máquina de tirar ca­nais;Uma Tarracha «Virax»;Uma chave inglesa;Um massarico;Uma Fréseira;Dois carrinhos de ferro para terra;Cinco grades de ferro pró­prias para sacadas;Madeira usada para pran­cha;Diversas varas de eucalipto usadas;Diversas portas usadas;Diversas madeiras de cas­tanho, carvalho e pinho em pequenas quantidades (reta­lhos) ;Uma máquina de escrever marca «Underwood»;Dois estiradores para dese­nho;Uma secretária;Dois ficheiros com gavetas;Dois bancos;Uma secretária para má­quina;D ois' candeeiros flexíveis, para estiradores.Parte destes artigos estão patentes na Rua Abade Ta- gilde, em Guimarães, na anti­ga oficina de carpintaria, sendo os restantes indicados por pes­soa que se encontra na mes­ma oficina.Guimarães, 21 de Agosto de 1954.soo O Procurador.

O professor Manuel Tava­res, publicará dentro em breve na revista regionalista «Beira Alta», um artigo sobre o cas­tro de Cárcoda, Carvalhais, S. Pedro do Sul. E ’ um caso que muito interessa a arqueo­logia vimaranense pois o ilus­tre professor, com um pequeno auxílio da Câmara e como membro da Comissão Muni­cipal de Arte e Arqueologia, desentulhou duas casas e Ve­rificou que as paredes são construídas com pequenas pe­dras, bem assentes em barro cinzento e com o fundo de terra batida. Uma é perfeita­mente circular, medindo cinco metros de diâmetro. Outra é oval e tem cinco por três me­tros. «Pelo jeito arcado que leva, à superfície, uma parede dessas casas parece que devia fechar em abóbada».Verificou também o profes­sor Manuel Tavares que, em algumas partes, essas paredes sobem ainda a uma altura su­perior a 1,80 m.E ’ um caso idêntico ao da casa redonda descoberta na Citânia de Briteiros, em 1945, pelo escultor António de Aze­vedo, que nessa altura publi­cou um artigo na «Revista de Guimarães» em que susten­tava que as casas redondas fechavam em cúpula pelas conclusões a que chegou de­pois de bem observar as adue­las dessas casas, que não só apresentavam a curva circular da planta como a curva da sua elevação em arco quebrado.Este assunto foi versado na sessão do Congresso Espa­nhol de Arqueologia realiza­da em Guimarães, em que o jovem arqueólogo espanhol Monteagudo concordou com as conclusões a que chegou o escultor António de Azevedo.
Homenagem

ao Dr. Nuno Simões
No dia 25 de Julho, os Corpos 

Gerentes e o comando da Asso­
ciação dos Bombeiros de Favaios, 
acompanhados por delegados de 
todas as entidades representativas 
daquela localidade, dirigiram-se às 
Pedras Salgadas, onde o ilustre 
Economista e Homem de Letras 
se encontra a descansar, na sua 
vivenda daquelas termas, para lhe 
agradecer todos os benefícios que 
aquela Corporação deve ao sr. Dr. 
Nuno Simões.

Em casa do ilustre Homem Pú­
blico, o presidente da Direcção dos 
Bombeiros de Favaios, sr. Carlos 
Amorim, depois de expor as razões 
que ali os levava, referiu-se aos 
favores que aquela Corporação 
tem recebido, por intermédio do 
sr. Dr. Nuno Simões, destacando 
em seguida as suas elevadas quali­
dades de Homem de Bem e Homem 
Público sempre muito respeitado 
e admirado tanto em Portugal co­
mo no estrangeiro, especialmente 
no Brasil.

Depois do homenageado ter sido 
mais uma vez enaltecido pelas suas 
nobres qualidades, foi-lhe entregue 
o diploma de sócio  honorário da 
Associação dos Bombeiros, a pri­
meira distinção concedida em qua­
renta anos de existência. O diplo­
ma foi lavrado em pergaminho, 
contido em pasta de camurça com 
incrustações de prata e um objecto 
de arte a testemunhar os agrade­
cimentos de todos os favaienses.

O homenageado agradeceu a 
gentileza com que o quiseram dis­
tinguir.

0  sr. Dr. Nuno Simões foi calo­
rosamente saudado pela assistência.

Daqui e embora tarde o sauda­
mos também afectuosamente.

UM NOVO A P ELOO operário António da Cos­ta Macedo, de 18 anos, cor­tador de calçado, filho do sr. Simào José de Macedo, mo­rador na rua Nova (R. Egas Moniz) foi submetido, em Bra­ga, numa casa de saúde, a uma melindrosa operação e não tendo recursos para custear a mesma, pede-nos pàra que solicitemos aos nossos leito­res seu valioso auxílio.Pode ser procurado na re­ferida rua,

C a n t i n h oNo domingo, dia 15.Li, quase por inteiro, o meu S. M. e o nosso A. L. Fiquei, logo, cansadote.
Eu tenho a paixão do Ga- ribáldi.Onde ficará Sergude?Lá pràs bandas de Felguei- ras?Não gostei da primavera com minúscula.Sempre fui coca-bichinhos.

GERESINO .

Carta a uma Senhora
Minha Senhora
Quando penso na grandeza e na . 

objectividade da Caridade do Be­
nemérito P.® Américo, o cenário 
sublime e grandioso da sua Obra 
projecta-se no meu coração e na 
minha alma. O seu Apostolado de 
verdadeira sentimentalidade huma­
na nâo só procura regenerar os 
jovens que se precipitam no abis­
mo da degradação moral, mas tam­
bém tem em vista proporcionar 
conforto e alegria a outras vítimas 
da adversidade, quer matando-lhes 
a fome, quer dando-lhes um mo­
desto lar onde possam comer um 
caldo quente e abrigar-se das in­
tempéries do tempo. Como vê, 
minha Senhora, trata-se de uma 
maravilhosa Cruzada de Amor e 
de virtude cristã perante o nosso 
próximo, razão por que o seu fruto, 
abençoado por Deus, se torna cada 
vez mais abundante em benefícios 
espalhados por várias terras. En­
quanto houver miséria, com o seu 
cortejo de famintos, andrajosos e 
chaguentos seres humanos, nenhum 
povo poderá ufanar-se de ser de­
tentor de uma civilização perfeita e 
completa. Pelo contrário, enquanto 
semelhantes nossos cobrirem o cor­
po com farrapos e andarem a esten­
der as mãos à caridade, não pode­
remos dizer que vivemos no século 
das luzes, a não ser para aqueles 
que encontram na miséria panora­
mas que encantam e seduzem. Eu, 
pela parte que me diz respeito, de­
sejaria não ver um único seme­
lhante transformado em farrapo 
humano e estou certo de que o 
mesmo dirá V ., Ex.® jp r  seu lado, 
Bem haja, por isso, oDênemérito ' 
P.® Américo, exemplo de virtudes 
que cativam a simpatia dos seus 
muitíssimos admiradores e que 
conquistam as graças e bênçãos 
de Deus. Não estranhe, minha Se­
nhora, o assunto desta carta, que 
apenas tem em vista estimular a 
generosidade de todas as pessoas 
que vêem num mendigo um escravo 
do seu destino. Sim, minha Senho­
ra, porque o destino pode ser sem­
pre tempestuoso e para o pobre 
que assim viver e assim morrer, a 
bonança só lhe chegará com a mor­
te, porque será com ela que termi­
narão as suas torturantes agruras 
da vida.

Com isto, subscrevo-meDe V. Ex.a
Agosto de 1954 cd.° ven.or e obg.®X.
Cruzeiro da FH9IH  Madeira

Tem despertado o m aior inte­
resse esta viagem  da F N A  T à 
nossa Ilha do A tlântica , que re­
presentando um autêntico cartaz 
turístico para os estrangeiros, é 
infelizm ente ainda tão pouco co­
nhecida dos continentais.

O objectivo da F N A  T , fre­
tando o paquete «M oçam bique» 
para este cruzeiro, fo i exacta- 
mente o de proporcionar mais 
esta oportunidade, p or um preço  
a cessível, de visitar a nossa terra, 
cu ja s belezas naturais em nada 
desmerecem em com paração com  
o que de m elhor há lã fo ra .

Colabora nesta iniciativa o S e ­
cretariado N acional de Inform a­
ção, Cultura P o p u la r e Turism o, 
que decorou uma das suas mon­
tras com um cartaz alusivo a 
esta viagem .

O pagam ento está previsto em 
prestações, sendo o sinal no acto 
da inscrição 25 0/° do valor da 
viagem .

A s inform ações podem  ser p e­
didas para a F N A  T , para o S N I ,  
delegações distritais da F N A  T  
e A g ên cia s de Turism o.

ARTIGOS MILITARES
( U S A D O S )

Botas, roupas em cotim ou mes­
cla, polainitos e polainas de cabe­
dal e muitos outros artigos devida­
mente reparados próprios para 
operários e trabalhadores.

Retalhos de cabedais diversos e 
calçado para enchimentos. Bons 
preços para revenda. Aceito co­
missionista para os mesmos artigos. 
José Vicente. Rua dos Corvos, 28 — Alfama — Lisboa. $4*
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 21, a sr .a D . Jú lia  da 

Conceição M esquita de Andrade  
Brites, esposa do nosso bom am i­
go sr. Jo ã o  Lu ís Pereira B rite s; 
no dia 24, a sr .a D . Isabel M a­
ria de Sousa  G uise Figueiredo, 
esposa do nosso prezado am igo  
sr. Fernando Figueiredo, e o nos­
so bom am igo e conceituado in­
dustrial sr. D om ingos André de 
M agalhães; no dia 25, as sr .as 
D. Elvira Saraiva Jo r d ã o , espo­
sa do nosso bom am igo sr. Fer­
nando Lage Jo r d ã o , e D . Maria  
Elisete Dantas G onçalves e o 
nosso am igo sr. Jo s é  de F re ita s; 
no dia 26, os nossos bons am igos 
srs. Francisco de M atos Chaves, 
Fernando A ugusto Teixeira e 
Heliodoro de Freitas Guim arães; 
no dia 27, as sr .as  D . M aria J ú ­
lia Cabral Ferra e D . Jo se fin a  
Mendes de Carvalho ;  no dia 28, 
o nosso bom am igo sr. Fernando  
Lobo Neves Pereira ;  no dia 29, 
os n ossos prezados am igos srs. 
Casim iro da S ilva  Lopes e A l ­
fredo Faria  M artins e mademoi- 
selle M aria Manuela da Silva  
Carvalho, filha  do nosso pre­
zado am igo sr. M anuel Joaquim  
Pereira de Carvalho.

«Notícias de Guimarães» apre-iQtltlss de Guimarães r.°  i i a a - 2 2 - B - i 9 5 4
COM ARCA d e  GUIM ARÃES Secretaria Judicial
A N Ú N C I O

1.* publicaçãoFaz-se público que pelo Pri­meiro Juízo da Comarca de Guimarães e l .a secção da respectiva Secretaria, nos au­tos de execução sumária que A. Correia de Azevedo, ca­sado, comerciante, morador na Rua Adriano Pinto Bas­tos, da vila e comarca de Vila Nõva de Famalicão, move con­tra José de Oliveira, casado, comerciante, do lugar da Fei- teira, freguesia de São João de Airão, desta comarca, cor­rem éditos de vinte dias, a contar da segunda e última publicação deste anúncio, ci­tando os credores desconhe­cidos do executado, para no prazo de dez dias, findo o dos éditos deduzirem os seus di­reitos na mesma execução.Guimarães, 8 de Julho de 1954.
O chefe da l .a secção,

Alberto Fernandes Carreira.Verifiquei.
O Juiz de Direito, 549 

do l.°  Juizo,
Adriano F ilip e  A fo n so .

senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*

Completou seis risonhas pri­
maveras a menina Maria de F á ­
tima Lima P ires, estremecida 
filhinha do nosso bom amigo sr. 
Jo s é  Luís P ires e de sua esposa  
a sr .a D . Cacilda Lima P ires.

M uitos parabéns.C A S A M E N T ONo Mosteiro de Leça do Balio, consorciaram-se, no penúltimo sá­bado, dia 14, o distinto clínico sr. dr. Alberto Manuel de Campos Moreira Sampaio, filho do sr. dr. Francisco Moreira Sampaio, antigo e ilustre director da Secretaria No­tarial desta Comarca e de sua es­posa a senhora D. Inácia Leite de Campos Sampaio, e a senhora D. Elisa Prazeres Mendes da Cunha Mesquita, gentil filha do sr. Jo a ­quim Mendes da Cunha e de sua esposa a senhora D. Elisa Sofia de Mesquita Guimarães Cunha, de Vila Nova de Famalicão.Foram testemunhas do acto, que decorreu num ambiente de muita intimidade, os pais dos noivos, as­sistindo outras pessoas de suas famílias.Os noivos têm andado pelo sul do País em viagem de núpcias.Desejamos-lhes as maiores ven­turas.
Partidas e chegadasEncontra-se em Melgaço, a uso de águas, o nosso prezado amigo sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha, ilustre Presidente da Câmara Mu­nicipal.— Acompanhados de suas espo­sas sr.a8 D. Sílvia Penafort Miller Guerra e D. Maria José Penafort Campos e Matos, ausentaram-se para o estrangeiro os nossos bons amigos srs. Francisco Guilherme Miller Guerra e dr. Abel de Cam­pos e Matos.— Com sua família partiu para S. Martinho de Dume o nosso pre­zado amigo e distinto Professor do Liceu sr. dr. Joaquim de Oliveira Torres.— Encontra-se a veranear em Miramar a sr.a D. Lina da Silva Leite Guimarães.— Com sua esposa esteve nesta cidade, seguindo para Chaves, o nosso prezado amigo sr. Carlos Pi­res Nunes, funcionário superior do Banco Nacional Ultramarino, a quem tivemos o prazer de cumpri­mentar.— Com sua esposa regressou de Monção a Viana do Castelo o nos­so prezado amigo sr. capitão Ma­nuel de Jesus Rebelo da Cruz.— Com suas esposas têm estado a veranear na Povoa de Varzim os nossos bons amigos srs. Antero H. da Silva, Alberto Passos Mendes de Oliveira e Manuel Gonçalves da Cunha.Cumprimentámos nesta cidade os nossos prezados amigos srs. A. L. de Carvalho, nosso ilustre cola­borador e capitão José Guedes G o ­mes, de Fermil de Basto.— Encontram-se a veranear com suas famílias, em Fào, os nossos bons amigos srs. António Lage Jordão e Camilo de Cintra Pena­fort e na Póvoa de Varzim o nosso bom amigo sr. Eduardo Lemos Mota.— Com suas famílias estão a ve­ranear na Póvoa de Varzim os nos­sos bons amigos srs. Augusto de Aguiar e José Martins Vitorino.— A gozo de férias encontra-se na Livraçâo o nosso prezado amigo e distinto colaborador sr. Domingos Soares.— Com suas famílias estão a ve­ranear na Póvoa de Varzim os nos­sos bons amigos srs. José Marques de Macedo, Alexandre Rodrigues de Figueiredo, Fernando Lage Jo r­

dão, Egídio Álvaro da Costa Pi­nheiro e Francisco Correia Pinto Lisboa.— Com sua família tem estado a veranear na Figueira da Foz o nos­so prezado amigo sr. eng.° José Matos Cardoso.— Com sua família partiu para a Praia d’Aguda o nosso bom amigo sr. José Laranjeiro dos Reis.— A uso de águas partiu para a Curia o nosso prezado amigo sr. António Martins Ribeiro da Silva, conceituado industrial.— Com sua família está a vera­near na Póvoa de Varzim o nosso prezado amigo sr. dr. António P. L. de Magalhães Couto, da Casa de Junfe, da Longra.— Com sua família tem estado a veranear na Póvoa de Varzim o nosso bom amigo sr. José Machado Teixeira.— Com sua família encontra-se a veranear em Cete o nosso pre­zado amigo sr. Prof. Joé Neves.— Acompanhado de sua esposa sr® D. Maria Beatriz Paiva Pimenta Martins da Silva, partiu para Mon- dariz (Espanha) o sr. Artur Martins da Silva.— Tem estado a veranear em Caldeias o nosso prezado amigo sr. José de Oliveira, funcionário ao Banco Nacional Ultramarino.— Com sua mãe e irmã encon­tra-se a veranear em Taboadelo o nosso bom amigo sr. Fernando Lobo Neves Pereira.— Com sua família partiu para as suas propriedades de S . Marti­nho do Campo o nosso prezado amigo sr. Manuel da Cunha Fer­reira.— Vindo de Angola, onde dirige a Missão Católica do Casambo, no alto Zambeze, tem estado entre nós o nosso prezado amigo sr. P.e Dâ- maso de Magalhães Vieira, a quem cumprimentámos.— Com sua família encontra-se a veranear nas suas propriedades em S . Torcato o nosso prezado amigo sr. António Maria Baldaque de Oliveira Lobo.— Partiu para a Suíça o nosso prezado amigo e distinto clínico sr. dr. João Afonso de Almeida.— Partiu para Espanha o nosso bom amigo sr. António Fernandes.— Com sua família tem estado a veranear em Espinho, o nosso que­rido amigo sr. dr. Francisco Mo­reira Sampaio.
DoentesEncontra-se a tratar da sua saú­de no Hospital de Santa Maria, no Porto, o nosso ilustre conter­râneo e venerando bispo de Angra do Heroísmo ReV.mo Senhor D. Guilherme A. da Cunha Cuimarães.— Continua doente o nosso pre­zado amigo sr. Jerónimo da Costa Sampaio. ,— Encontra-se em Riba d’Ave a convalescer duma grave enfermi­dade, o nosso prezado amigo sr. Abílio Ferreira da Silva.Desejamos o breve e completo res­tabelecimento de todos os doentes.
Falec. e Sufrágios
D. Maria Maximina Caídas 

FragaNa sua residência, à rua das Tri­nas e contando 81 anos, finou-se na 2.a-feira a sr.a D. Maria Maxi­mina Caídas Fraga, esposa do sr. capitão Duarte Ferreri de Gusmão Sousa Fraga, mãe do sr. Francisco Pedro de Jesus da S . Caídas Fer­reri de Gusmão Sousa Fraga e irmã do sr. dr. Pedro Guimarães, mé­dico-cirurgião, residente no Porto.O  seu funeral, que teve numerosa e selecta assistência, realizou-se na quarta-feira, do templo da Mi­sericórdia, onde foi celebrada a

missa e os ofícios fúnebres, para 
o cemitério municipal.

Os nossos pêsames à família do­
rida.

D. Gracinda Rodrigues 
de Oliveira

Contando 27 anos faleceu em 
S. Martinho de Candoso a sr.a 
D. Gracinda Rodrigues de Oli­
veira, casada com o sr. Carlos 
Salgado Guimarães e filha do 
industrial sr. José Rodrigues e de 
sua esposa a sr.a D. Emília de Oli­
veira, tendo-se realizado o funeral 
na 4.a-feira naquela freguesia.

A extinta deixa quatro filhinhos 
na orfandade.

Os nossos pêsames à família do­
rida.

V i d a  C a t ó l i c a
1 Imponente Procissão 

da Padroeira
Depois de uma imponente Vigília 

que durou toda a noite de sábado 
para domingo e na qual tomaram 
parte milhares de fiéis da cidade 
e seus arredores, efectuou-se no 
domingo à tarde uma grandiosa 
Procissão de Penitência, com a 
imagem da Padroeira, que, por en­
tre fervorosas preces e cânticos, 
recolheu à sua igreja, onde, segui­
damente, houve uma patriótica 
alocução e a bênção do SS.mo 
Sacramento.

Deste modo os vimaranenses 
fizeram coro com Portugal inteiro 
a implorar a protecção divina para 
a nossa Pátria e renderam preito 
da sua homenagem de fidelidade e 
gratidão à excelsa Rainha da Paz.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Barbosa, 
ao Largo do Toural, Telef. 40184.

Desastre — Morte
No lugar do Castanheiro, fre­

guesia de Urgeses, próximo desta 
cidade, o ciclista Joaquim Pereira, 
casado, de 41 anos, da freguesia 
de Nespereira, embateu contra 
uma camionete de passageiros, da 
Empresa Auto-Mondinense, L .a, 
conduzida pelo motorista José 
Maria Carvalho, solteiro, de 31 
anos. Do embate resultou a morte 
do ciclista, sendo o motorista preso 
e entregue ao Poder Judicial.

B R A N C A S
Â acreditada Água de Colónia

Min-Hór
faz regressar, em poucos dias, 
os cabelos à cor que tinham de 
antes. Este maravilhoso efeito é 
devido à acçâo do oxigénio do 
ar sobre o pigmento capilar, 
combinado com princípios es­

senciais deM I N - H Ó R
Usa-se como uma loção ao 

pentear-se.
LIMPO, S IM PLES , SEGURO .

NÃO É  TIN TURA .
280

V e n d e s s e  na

FARMJICIA "HÚftUS” — GUIMARÃES

Trespassa-se
tabelecimento industrial, no centro 
da cidade, podendo ser adaptado 
a outro negócio. 334

Dos Livros
A m a n h ã .. .  às D ez =  Roman­

ce de Leyguarda Ferreira.

No seu novo romance «Amanhã... 
às Dez» — 0  décimo primeiro da 
sua autoria — dá-nos Leyguarda 
Ferreira mais uma prova do seu 
inegável talento, das suas faculda­
des de escritora.

O seu estilo vigoroso e fluente, 
mas ao mesmo tempo simples e 
despretencioso, prende e subjuga.

As suas personagens, cuidadosa­
mente desenhadas, são arrancadas 
à vida e não meras figuras nove- 
lescas, evolucionando num mundo 
de fantasia.

Este romance, como todos os da 
mesma autora, não sendo realista 
na verdadeira acepção do termo, é 
real, oferece-nos quadros palpi­
tantes de verdade que são obser­
vados e prescritos com ternura ver­
dadeiramente feminina, leve ironia 
e até certa profundidade filosófica. 
Nas suas páginas paira um perfume 
de comovente generosidade, as ce­
nas impressionam, dão-nos lições 
de abnegação, sacrifício, de gran­
deza moral que dignificam.

Acima de tudo, «Amanhã.. .  às 
Dez» é um romance bem português, 
pelo ambiente e pela nobreza dos 
caracteres que nos apresenta.

Torna-se um pouco difícil, sem 
adulterar a realidade, escrever ro­
mances que sejam o reflexo da vida 
boa e sã, sem complicados estudos 
psicológicos ou conflitos de duvi­
dosa moralidade, assentes em con­
ceitos elevados.

Leyguarda Ferreira conseguiu-o. 
O seu romance é um destes livros 
que se lê com crescente interesse 
da primeira à última página e que, 
ao conclui-lo, se fecha com uma 
sensação de calma suavidade e de 
confiança. E ’ um livro que nos re­
concilia com a humanidade.

Edição bem apresentada (Colec- 
ção Azul) da Livraria Romano Tor­
res.

IlOtlíliS Re BllMes n.° U8Q-- 22 - 8- 1954

CO M ARCA D E GUIMARÃES Secretaria Judicial
A N U N C I O

1.* publicaçãoPela l .a secção do 2.° Juízo da comarca de Guimarães cor­rem éditos de 20 dias, a con­tar da 2.a publicação deste anúncio, citando os credores desconhecidos das executadas Luísa Cândida Lemos de Al­meida, viúva, proprietária — M aria Fernandes Almeida Mendes, solteira, maior, pro­prietária, ambas da rua de Santa Maria — e Maria das Dores Fernandes Mendes, sol­teira, maior, proprietária, da rua de Gil Vicente, todas des­ta cidade para, no praso de dez dias, depois de findo 0 dos éditos, deduzirem os seus direitos na execução hipote­cária que contra as mesmas executadas movem Manuel Carlos Guimarães Ayres de Azevedo, solteiro, maior, da

lotíílis de lIlNrfK n.° 1180-22 - 1- 1954

CO M A R CA  de GUIM ARÃES Secretaria Judicial
A N Ú N C I O

' 2.* publicaçãoFaz-se público que pelo Juizo de Direito, Primeiro de Guimarães e l .a secção da respectiva Secretaria, nos au­tos de execução sumária que Francisco Pinto Lisboa, Su­cessor, com sede no lugar de Pevidém, freguesia de São Jorge de Selho, desta co­marca, move contra António Monteiro Duarte, Limitada, sociedade por cotas de res­ponsabilidade limitada, com sede nas Caídas da Rainha, correm éditos de vinte dias, a contar da segunda e última publicação deste anúncio, ci­tando os credores desconhe­cidos desta executada, para no prazo de dez dias, findo o dos éditos deduzirem os seus direitos na mesma execução.Guimarães, 30 de Julho de 1954.
O Chefe da l .a secção 

Alberto Fernandes Carreira.Verifiquei.
O Juiz de Direito, 533 

do l.°  Juízo,
Adriano F ilip e  A fo n so .

C  A V E N D E - S E
Com rés-do-chão 

e dois andares e quintal que pro­
duz em média 5 pipas de vinho.

Tem telefone e luz eléctrica. S i­
tuada junto da estrada. Lugar das 
Quintães — Serzedo.

Para tratar: na mesma, ou por 
favor em Guimarães Manuel Fer­
nandes Carneiro. 327

P r e c i s a - s e  do? defí"ã-
res mecânicos que saiba afinar 
«Jakuard». Falar na fábrica de 
Augusto Luciano Guimarães—Gui­
marães.

Bicicleta com motor
Usada, em bom preço, VEN D E-SE. 
Nesta Redacção se informa. 340

A l v a r a ç  Para Teares devida- n i V U l i l u  mente legalizados.
37 Teares montados, para diver­

sos tipos de Tecidos.
Só alvará para instalar.
João Figueiredo — Santo Tirso 

— Telefone, 193. 347cidade de Aveiro e Fernando Guilherme Guimarães Ayres de Azevedo, que também usa 
0 nome de Fernando Ayres, casado, desta cidade.Guimarães, 26 de Julho de 1954.

O Juiz de Direito, 542 
Valdemiro Ferreira Lopes .

O Chefe de secção,
A lbino Leite da S ilv a ,Com Mousinho da Silveira 0 caso muda de figura, com 

0 corte radical pelo Decreto de 13 de Agosto de 1832, durante 
0 assédio ao Porto, ao declarar extinta a natureza dos bens da coroa, assim como os direitos reais, e revogando os forais e tributos ou pensões foraleiras. Mais uma Vez se mexia na chaga viva de uma velha questão (Cortes de San­tarém, Coimbra e Evora, várias disposições pombalinas como: alvarás de 16 de Janeiro e 4 de Agosto de 1773 rela­tivos a foros no Algarve, reduzindo-os, Leis de 4-Julho-1768 e 12-Maio-1769; o Alvará de 15 de Março e o de 12 de Junho de 1800, 0 de 14 de Janeiro de 1807, a Carta Régia de 7 de Março de 1810, a Portaria de 17 de Outubro de 1812, a Lei de 5 de Julho de 1822, elaborada nas Constituintes, 0 Alvará de 14 de Janeiro de 1825, e t c .. . .) .  Agora, interven­ção cirúrgica, decidida, enérgica. Antes de se reconhecer quanto ao corpo doente da nação beneficiava, tonificando-a em uma das suas principais artérias de vitalidade: as regiões afectadas dos interesses, secularmente estabelecidos e goza­dos, soltaram clamorosos uivos de lancinante dor e rompe­ram em desbragados impropérios. Jurisconsultos, cônscios da sua dignidade profissional, confessavam que esse Decreto, ressentindo-se da precipitação com que fora elaborado, devia ser visto como um dos mais preciosos benefícios e podero­sos meios com que se pretendia melhorar a então desgraça­díssima situação do país.Observou-se: «O Decr. ofendia grandes interesses, pois ia tocar directamente com pessoas poderosas e influen­tes por sua posição na sociedade; desfalcava em muito os rendimentos do tesouro; e agravava a penúria dos Cabidos, dos Conventos de freiras, dos Hospitais e de outros estabe­lecimentos públicos ou de piedade...» Parece-me não ter dito ainda que, ao fim, a resolução tomada nas Constituin­tes de 20 foi a de ser reduzido a metade 0 encargo das prestações, com 0 direito de remissão e assim ficara a Lei de 22 de junho de 1822. Através a tormenta da discussão,

P e r M o i i l e i o d e E i U s“ A história do povo é a história das instituições municipais”
Gam a Barros .A ' Ex.ma Câm ara Municipal 

78) O f . E D U A R Ò O  DE  A L M E I D A .IIo noVo decreto de 13 de Agosto de 1832, cuja revogação muitos demandavam, foi «torturado, sofismado e impe­dido, por diversos modos e pretextos, na sua execução». O mal foi agravado com o edital do Tribunal do Tesouro Público de 4 de Setembro de 1835 com a declaração de que o decreto só era aplicável «aos bens originàriamente da coroa». Era o bastante, como se compreende, para lançar no forense um Vasto preamar de pleitos (quais os bens ori­gináriamente da coroa? quais os incorporados? como provar o «originàriamente» e como provar a incorporação? que natureza atribuir aos bens doados? eram estes abrangidos no d ecre to ?...) , além de que a própria resolução foi, por sua Vez, atrozmente sofismada e torturada e até mesmo desviada do objectivo que se propunha, ficando anuladas as intenções do decreto quanto aos gravados com foros, censos e pensões, impostos em bens da coroa, como «muitos e muitos enfiteutas e pensionados até com direitos e tribu­tos, impostos por foral sobre os frutos da terra, repelidos de gozar dos benefícios concedidos». As Câmaras (Pares e Deputados) empenharam na solução do caso, cada Vez mais intrincado, a atenção das comissões. A tentativas de remedeios provisórios, calmantes, se deitou a mão, entre*
1 N

tanto, com o Decr. de 27 de Novembro de 1835 e 15 de Janeiro de 1837, assim como em certas disposições da Novís­sima Reforma Judiciária pela Carta de Lei de 28 de Novem­bro de 1840.Este pequeno episódio económico e jurídico Vem-se esfiando no drama mais intenso talvez, e seguramente o mais perturbante e doloroso, da história nacional, cujo agi­tado refluxo perdurou por muitos anos fora. (O século já nascera confuso e incerto. A revolução francesa marcara, como escreveu quem tinha autoridade para o fazer, um novo período «climatérico na vida da sociedade europeia». E, depois, vieram logo as incursões dos soldados napoleó- nicos com os seus Marechais). A independência do Brasil (acto legítimo de emancipação que é honra e glória da nossa obra humana de colonizadores) pela sua projecçâo na vida portuguesa (até mesmo individual e doméstica), D. João VI, D. Pedro e D. Miguel, as Constituintes de 20 e 35, as Constituições e a Carta e suas Reformas, as Revol­tas e Contra-Revoltas, Absolutismo e Realismo, Cacete e Forca, Infantes e Duques, Liberdades individualistas e Liberdades democráticas, Corcundas e M alhados...Mousinho da Silveira, extintos os dízimos pelo Decreto de 30 de Julho, pensou noutra medida enquanto às terras dos forais, «de uma transcendência superior», em que se propunha, como ele o declara no relatório, «aumentar a massa dos bens alodiais e a acabar com a natureza de bens destinados a tolher o nascimento da elevação moral». Reconhecia que «por intervenção dos forais, algumas terras melhor foram aproveitadas», mas «quando os jornais dos trabalhadores se fizeram caros e quando novos tributos apareciam, a sua agricultura não podia continuar e muita da já concluída foi completamente abandonada». Assim o pensara e dissera o grande Fernandes Tomás (a quem 
Garrett consagra — «salvou a Pátria e morreu pobre»).

Continua.



4- NOTICIAS DE QU1MARAES
h SITUAÇÃO DOS CAIXEIROS DE MERCEARIA

Recebemos do Sindicato N. dos 
Caixeiros o seguinte ofício:

. . .  Sr. Director do Jornal «No­
tícias de Guimarães»—Guimarães.

. . .  Senhor
Com os nossos respeitosos cum­

primentos, vimos pelo presente le­
var ao conhecimento de V. . . .  que, 
esta Direcção, em sua última reu­
nião, resolveu dirigir-se à Imprensa 
local e correspondentes dos jornais 
diários, acerca do seguinte.

Este Organismo Corporativo, 
dentro da esfera de acção que a 
Lei lhe confere, procura presente­
mente, junto dos poderes Públicos 
defender e acautelar a situação 
dos seus representados do ramo de 
mercearia, actualmente bastante 
precária e de más perspectivas 
para o seu futuro, em virtude do 
grande número de estabelecimen­
tos daquele ramo que constante­
mente abrem ao público, na maior 
parte dos casos explorados por 
pessoas que nunca praticaram na­
quela especialidade, o que muito 
prejudica aqueles que, desde pe­
quenos, abraçaram aquela carreira 
comercial.

Assim e com o intuito de asse­
gurar o dia do amanhã daqueles 
que ao referido ramo dedicam a 
sua actividade, oficiamos a Suas 
Ex .88 os Srs. Ministros das Corpo­
rações e Economia Nacional, soli­
citando-lhes a determinação das 
medi cias mais convenientes no caso.

Tratando-se como se trata de um 
assunto de grande projecção e de 
interesse geral, igualmente nos di­
rigimos a todos os Sindicatos con­
géneres do País, pedindo-lhes o 
seu necessário apoio a esta nossa 
atitude, a qual tem sido bem com­
preendida por todos.

Tais provas de solidariedade co­
mo as que temos recebido, só nos 
vem encorajar e incitar ao pros­
seguimento da missão a que, na 
justa defesa dos direitos daqueles 
profissionais, nos propusemos le­
var a efeito.

Nesta conformidade e sendo nos­
so desejo que este assunto tenha o 
devido conhecimento de todos os 
interessados, o que reconhecemos 
só ser possível através da Impren­
sa, permitimo-nos incluso remeter, 
para conhecimento e efeitos que V. . . .  se digne julgar convenien­
tes, uma cópia da exposição que 
enviamos ao Ministério das Cor­
porações e Previdência Social, cujo 
texto é idêntico à enviada ao Mi­
nistério da Economia Nacional.

Sem mais de momento e com a 
renovação dos nossos cumprimen­
tos, subscrevemo-nos com toda a 
consideração e elevado apreço.

A bem da Nação 
Pela Direcção,
O Presidente 

a) Am adeu Guim arães.

Sr. Ministro das Corporações e 
Previdência Social — Lisboa.

Excelência
O Sindicato Nacional dos Cai- 

jteiros do Distrito de Braga Secção 
de Guimarães, como legítimo re­
presentante das classes trabalha­
doras no Comércio do Concelho 
de Guimarães, permite-se muito 
respeitosamente vir junto de Vossa 
Excelência expôr a precária situa­
ção em que presentemente se en­
contram os caixeiros de mercearia, 
não só deste concelho como tam­
bém de todo o País.

Pelas actuais facilidades na con­
cessão dos respectivos alvarás, an- 
tevêm aqueles profissionais o difí­
cil futuro que os espera, se medidas 
não forem tomadas no sentido de 
se debelar tal situação e, assim 
extinguir-se as causas que ensom­
bram o seu futuro.

Excelência
Actualmente qualquer pessoa, 

sem um mínimo de habilitações 
profissionais e sem qualquer conhe­
cimento para o patronato, obtem 
com relativa facilidade o alvará de 
mercearia.

Beneficiando de tais facilidades, 
Verdadeiros oportunistas e ineptos, 
têm vindo a estabelecer-se naquele 
ramo, resultando daí que todas as 
cidades, vilas e aldeias estejam en­
xameadas de mercearias e merceei­
ros— se assim pode chamar-se a 
tantos que pela sua incivilidade, 
vêm fazendo o descrédito dos ver­
dadeiros profissionais, patrões e 
empregados—, colocando-os numa 
situação que vai já sendo despre­
zada e que se vai desenvolvendo 
na proporção dos alvarás que forem 
passados nas actuais ci rcunstâncias.

O caixeiro profissional, depois 
de tantos anos de labuta no balcão 
servindo o público constante e 
conscientemente, ao atingir o mo­
mento de poder estabelecer-se, não 
o poderá fazer, visto que todos os 
lugares ou ruas, estarão ocupados 
por esses merceeiros de ocasião.

Esse caixeiro que praticou na 
especialidade, que conhece o arti­
go, que aprendeu a servir o cliente 
e a tratar com ele com toda a edu­
cação e respeito, será preterido 
por uns tantos oportunistas que 
consciente ou inconscientemente 
atentam todos os dias contra o 
brio dos verdadeiros profissionais. 
„ O caixeiro profissional, se vencer nessa luta entre o oportunista e o

prático, será ainda, por via dele, 
um merceeiro, não o homem probo 
e honesto que se fez a si próprio, 
serviu proficientemente o público 
e honrou o seu comércio, mas sim 
um merceeiro à imagem do que o 
oportunista está a fazer criar e de­
senvolver na mentalidade do Povo.

Excelência
E ’ na verdade, uma triste e pe­

nosa herança que está destinada 
aos caixeiros de mercearia, se Vos­
sa Excelência Sr. Ministro, não de­
terminar medidas urgentes e con­
cisas que condicionem a concessão 
de alvarás.

O brio próprio dos caixeiros de 
mercearia assim o exige para que 
o Governo e o Público tenham mais 
confiança neste ramo de comércio 
e nos homens que o desenvolvam.

Conhecedores da especialidade 
em virtude de tantos e tantos anos 
de prática, os profissionais de mer­
cearia pretendem Sr. Ministro que 
somente possam chegar ao patro­
nato aqueles que possuam um cer­
to e determinado período de acti­
vidade prática pois que só assim 
poderão desenvolver o comércio 
de mercearia com conhecimento 
de causa.

E , assim solicitam a Vossa Exce­
lência se digne condicionar a con­
cessão de alvarás de mercearia, 
promulgando a criação da carteira 
profissional e estabelecendo novos 
requesitos, além dos já existentes.

Dentro, pois, deste plano, permi­
te-se este Organismo Corporativo 
impetrar de Vossa Excelência o 
seguinte:

1. ° — Que seja criada a carteira 
profissional que estabeleça a cada 
caixeiro de mercearia uma situação 
definida esejaseugarantenofuturo;

2. ° — Que a concessão de alvarás 
para estabelecimentos de mercea­
ria obedeça às seguintes condições:

a) O proprietário só poderá ser 
um profissional de mercearia, com 
um mínimo de cinco anos de prá­
tica nesta Especialidade;

b) Que esse período de activi­
dade e prática seja certificado pelo 
Sindicato dos Caixeiros da respec- 
tiva área, com base no que constar 
da carteira profissional do preten­
dente ;

c) Que sejam cancelados os al­
varás dos estabelecimentos de mer­
cearia que fecharem ou forem tres­
passados para indivíduos que não 
sejam profissionais e que não se 
encontrem dentro das condições 
das alíneas anteriores.

Excelência
A Direcção deste Sindicato Na­

cional, tendo em vista, como lhe 
compete e dentro do maior espírito 
de justiça, a defesa dos legítimos 
interesses da classe do ramo de 
mercearia que legalmente repre­
senta, espera confiadamente o me­
lhor acolhimento de Vossa Exce­
lência à presente exposição, para 
assim se assegurar com as medidas 
sugeridas, o futuro daquela classe, 
futuro esse que nas actuais circuns­
tâncias se lhes apresenta com som­
brias perspetivas.

A  bem da Nação 
O Presidente da Direcção 
a) Am adeu Guim arães.

MINHA SENHORA
reco m endam o s-lhe :

B E L L ’ S  K I  N
a beleza da pele

A’ venda nas farmácias e na 
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N O T I C I Á R I O  
do Vitória Sport Clube

A Direcção do Vitória Sport 
Clube, informa:

Que se encontra aberta na sua 
Secretaria a inscrição para todos 
os sócios ou simpatizantes deste 
Clube, que desejarem praticar fute­
bol da categoria de ju n io re s , dos 
17 aos 19 anos.

— Que a entrada nos jogos de 
futebol, realizados no Campo da 
Amorosa, dos associados do Clube, 
só lhes é permitida mediante a 
apresentação do cartão de sócio 
com a cota devidamente em dia, 
ou seja do mês referente ao jogo.

— Que avizinhando-se o início 
da próxima época de futebol, soli­
cita a todos os associados possui­
dores do cartão do Clube, e que 
ainda o não tenham feito, o favor 
de os entregar aos cobradores ou 
na Secretaria, a fim de serem actua- 
lizados para a época de 1954-55.

— Que até ao próximo dia 51 do 
corrente mês de Agosto, os pos­
suidores de cartões de «Liore- 
- Trânsito» os devem entregar na 
Secretaria do Clube, a fim de se­
rem substituídos.

— Que as reuniões da Direcção 
do Clube, durante o mês de Agosto 
corrente, efectuam-se todas as 
quartas-feiras, às 22 horas; con­
tudo, todos os dias, à excepção 
dos domingos, encontra-se na sede 
um director às ordens dos asso­
ciados, a fim de atender aos assun- 
tos mais instantes.— Que esta Direcção deliberou,

LOJA DOS TABELADOS
LARGO DA CONDESSA DO JU N CA L

António Ribeiro da Cunha & Filhos, Limitada
Com sede no Lugar de Saganhais —  Freguesia de São Jorge de Seiho 

—  Concelho de Guimarães —
G U I M Á R A E SEstabelecimento de fazendas brancas, casimiras e miudezas, bastante afreguesado.Passa-se em virtude de os sócios não poderem estar à frente do negócio.Facilita-se o pagamento mediante garantias  sól idas.
«CARI»

C a s i m i r o  R i b e i r o  
Obras Públicas e Edificações Gerais

T E L E F O N E  4609 P E V I D É M  End. Teleg. CA RI

OFICINA OE REPARAÇÕES ELECTRICAS
Em IN STA LA Ç Õ ES deAUTO M Ó VEIS E A C E S SÓ R IO S. REBOBINAGENS DE D ÍNAM OS, M O T O R ES E TRANSFORM ADORES E LÉ C T R IC O S. R E C O N ST R U Ç Õ E S DE BATERIAS, etc.São garantidos todos os serviços por esta casa executados.
R i b e i r o  d e  O l i v e i r a  &  M e n d e s

LARG O  DA R EP Ú B L IC A  DO B R A S IL , 45 -  T E L . 4689 
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IIS I U I
E ntaprecam - s b l i  desembaraiu U n e m lo r l i s ,

Faz-se público que, por es­critura de vinte e nove de Julho do corrente ano, lavrada jor mim notário a folhas no­venta e oito verso do meu ivro de notas número qua­trocentos e oitenta e seis, foi constituída uma sociedade por quotas de responsabilidade imitada entre António Ribeiro da Cunha, casado, industrial, morador no lugar de Saga­nhais, freguesia de São Jorge de Selho, deste concelho, João Salgado da Cunha, ca­sado, industrial, José Salgado Ribeiro da Cunha, casado, Industrial, Manuel Salgado da C u n h a , casado, inuustrial, Guilherme Salgado da Cunha, solteiro, maior, industrial, Do­na Maria de Belém Salgado da Cunha, casada, doméstica, e Dona Maria Adelaide Sal­gado da Cunha, solteira, maior, doméstica; todos moradores no lugar de Pevidém, dita freguesia de São Jorge de Selho, nos termos constantes dos artigos seguintes:PrimeiroA sociedade adopta a firma António Ribeiro da Cunha & Filhos, Limitada, terá a sua sede e estabelecimento no lugar de Saganhais, freguesia de São Jorge de Selho, deste concelho de Guimarães, e a sua duração é por tempo in­determinado, contando-se o seu início desde hoje.SegundoO seu objecto é a indústria de tecidos ou qualquer outro ramo de comércio ou indústria que os sócios deliberem ex­plorar. Terceiro

nações e responsabilidades semelhantes, ficando aquele dos sócios que o fizer res­ponsável pessoalmente pelo que assinar, devendo indemni­zar a sociedade pelos prejuí­zos que lhe advenham com a prática de tal acto.OitavoEm trinta e um de Dezem­bro de cada ano será dado um balanço e os lucros líqui­dos apurados, depois de de­duzida a percentagem de cinco por cento para fundo de re­serva legal, e bem assim quaisquer outras percenta­gens para outros fundos que os sócios deliberem criar, se­rão repartidos pelos sócios em partes iguais, e na mesma proporção por eles serão su­portados os prejuízos.NonoFalecendo ou ficando inter­dito qualquer dos sócios os respectivos herdeiros ou re­presentante legal, poderão, se quiserem, ficar na socie­dade com os mesmos direitos e obrigações do sócio faleci­do ou interdito, devendo os herdeiros ser representados por um só à sua escolha.DécimoTodos os sócios gerentes somente poderão empregar a sua actividade na sociedade agora constituída, não lhes sendo, portanto, permitido fa­zer parte de qualquer outra sociedade, ou exercer indivi­dualmente outra profissão nem mesmo a referente ao mesmo ramo de indústria.
uua n u m y  uu mi i rya m uumuiiiu

J. n  n  n /
Casa fundada em 1828

ESC R ITÓ R IO S : Rua Nova de Alfândega n,° 67 — P O R T O  
com Arm azém  de Retem e Depósitos 
(Área coberta: 5.000 metros quadrados.)

EM M ATOSINHOS: w
R. de Brito Capeio n,° 912 e R , de Roberto ivens n,° 903 

Telefones: 21075 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

P R E V E N Ç Ã O
António Pereira Leite de Maga­

lhães e Couto, da Casa de Junfe, 
Felgueiras, tendo conhecimento 
que alguém abusou ou procura 
abusar criminosamente do seu 
nome, falsificando a sua assina­
tura, previne todas as pessoas bem 
intencionadas, de que nunca assi­
nou e jamais assinará, letras ou 
documentos que envolvam a sua 
responsabilidade como fiador de 
quemquer que seja, ainda mesmo 
que se trate de pessoas de família. 
Serão entregues à polícia e relega­
dos aos tribunais quem apresente 
documentos nas condições indica­
das.

Gnimarães, 10 de Agosto de 1954.
António Pereira Leite de M ag a­

lhães e Couto. 537

BRIQUETES PEJÃO
I N D Ú S T R I A —A Q U E C I M E N T O  

— C O Z I N H A  —

A Competidora de Representações, L!‘
R. da Rainha n.° 115- T e l .  4525 
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FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

U1RHDSGHHE1DER IC . 1, L "
R. Cândido dos Reis, 74-2.° 

T E L E F '{comp7 21404 PORTO

FLATEVARPINTURA M ATE LAVÁVEL AN TISSÉPTICA 
3 8 C O R E S  a»

Agente: Domingos cosmo Baptlsti Ulelr
Depositários: ]Qj|(] OaPtla S C.0, L.H 

G U I M A R Ã E S  
MÁRIO COSTA & C .A, L.DA 

j p O R T O  L I S B O A

CASA NA CIDADE. 
QUINTA PERTO DE RONFE 

VENDEM-SE
CASA PERTO DA CIDADE 

ANDAR MODERNO NA 
CIDADE.

▲LUGAM-SE
Tratar com A N T Ó N I O  D E  

F R E I T A S ,  R. da Rainha, 71-A 
— Guimarães. 343

por motivos de fácil compreensão, 
efectuar os treinos das suas equi­
pas de futebol à porta fechada.

— Que os bufetes do Campo da 
Amorosa estão em arrematação 
para a época 1954/55, recebendo 
propostas, em carta fechada, até ao próximo dia 3Q do corrente.

Para INSTALAÇÕES ELÉGTRICAS de
qualquer género consultem:

J. M ON TE NEGRO
TUDO PARA ELECTRICIDADE 

=  ORÇAMENTOS =
Largo 28 de M aio , 78-1.*— Tel. 4510 
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O capital social, integral­mente realizado em dinheiro, é de setecentos mil escudos, pertencendo a cada um dos sócios uma quota de cem mil escudos. QuartoNão são exigíveis prestações suplementares, mas qualquer dos sócios poderá fazer à so­ciedade os suprimentos que ela carecer, à taxa de juro legal e nas condições que fo­rem acordadas em assembleia geral. QuintoA cessão de quotas, no todo ou em parte, é livremente consentida entre os sócios; para estranhos fica depen­dente do consentimento da sociedade que terá sempre o direito de preferência.SextoSe algum sócio quiser afas- tar-se da sociedade terá que comunicá-lo à gerência com noventa dias de antecedência, em carta registada com aviso de recepção e de forma que a saída coincida com o fim do ano social.SétimoA gerência, dispensada de caução e sem remuneração, fica a pertencer exclusiva­mente aos sócios António Ri­beiro da Cunha, João Salgado da Cunha, José Salgado Ri­beiro da Cunha, Manuel Sal­gado da Cunha e Guilherme Salgado da Cunha, que entre si distribuirão os serviços como entenderem; os do­cumentos de mero expediente poderão ser assinados só por um gerente; mas os que im­portem obrigação para a so­ciedade serão sempre assina­dos em nome dela por dois gerentes em conjunto.Parágrafo únicoE ’ expressamente proibido a qualquer sócio usar da fir- , ma social em tudo aquilo que 1 não rçspeite claramente à so­ciedade, nomeadamente em

Décimo primeiroNo caso de dissolução da sociedade por acordo serão liquidatários todo? os sócítíi que procederão conforme de­liberarem.Décimo segundoAs Assembleias Gerais, pa­ra as quais a lei não exija prazos ou formalidades espe­ciais, serão convocadas por meio de cartas registadas, com aviso de recepção, ende­reçadas aos sócios com a an­tecedência mínima de oito dias. Décimo terceiroNo omisso regularão as dis­posições legais aplicáveis e especialmente as da lei de onze de Abril de mil nove­centos e um.Entrelinhei: «da Cunha >.Secretaria Notarial de Gui­marães, aos 19 de Agosto de 1954.
O Notário, 348a) Eduardo Borges Vieira 

de Mascarenhas.

tubos e m u i m i . . .
Únicos importadores 
no Concelho:

300
S ó  im portam os tubos de p 
rede norm al, porque:

Tem m ais parede, ma 
duração e suportam  
dobro da pressão .

R. da Rainha n.° 115—Tel. 45
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AourcIi I io NOTÍCIAS DE 6UIMARÃESI letras de favor, fianças, abo-

CASA ESTRELA
SAPATARIARua de S . Dâmaso, 121-125Ju n to  à M arisQueira)____  185

Consertos e llmpesas do calçado 
Calçado novo e por medida

Mande c o n s e r t a r  calçado 
nesta Casa,


